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Hospital  revolucionário 

Instituto  do  Cérebro  será  inaugurado  no  dia  26  pág.os 
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MARACANÃ  EM  CHOQUE 

Polícia  reprime  protesto  no  entorno  do  estádio  e  até  na  Quinta  da 
Boa  Vista  com  bombas  de  gás:  hoje  haverá  ato  na  Cinelândia  pâg.m 


Seis  pessoas  foram  detidas.  Na  Quinta  da  Boa  Vista,  grupo  foi  encurralado:  policiais  também  jogaram  bombas  de  efeito  moral  e  assustaram  famílias  i  bruno  poppe/  frame/  folhapress 


Dentro  do  estádio, 
,i  festa  foi  italiana 

fi 

|  j  Copa  das  Confederações.  Balotelli  e  Pirlo  marcaram  no  2  a 
il  1  contra  o  México,  no  Maracanã.  No  Recife,  Espanha  derrota 
&  o  Uruguai.  Hoje,  Taiti  e  Nigéria  jogam  no  Mineirão  pács.i4ai6 


JULIO  CESAR  GUIMARÃES/  UOL/  FOLHAPRESS 


comemorar  e  leva  cartão  amarelo 


Guaratiba 
pede  a  bênção 
de  Francisco 

Região  da  vigília  e  da  missa  do  papa 
na  Jornada  Mundial  da  Juventude 
sofre  com  falta  de  tratamento  de 
esgoto  e  de  água  págs. 02 e 03 

Âlta  do  dólar  faz 
brasileiro  mudar 
destino  de  viagem 

Procura  por  passagens  para  os 
Estados  Unidos  caiu  18%  entre  final 
de  maio  e  início  de  junho  pág.os 

Turcos  convocam 
greve  nacional 
contra  a  violência 

Primeiro-ministro  Erdogan  disse  que 
'limpar'  a  praça  Taksim  -  utilizada  pelos 
manifestantes -era  seu  dever  pág.o7 
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0  Papa  Francisco  ficará 
surpreso  com  o  cenário 
preparado  para  a  missa 
de  encerramento  da 
Jornada  Mundial  da 
Juventude.  No  palco, 
será  colocada  uma  cruz 
de  33  metros  de  altura 
e  duas  estruturas  de 
ferro  que  lembram  a 
posição  de  mãos  em 
oração  na  direção 
do  céu. 


espera 


Sufoco.  Moradores 
dizem  que  drenagem 
do  rio  para  obras 
do  campus  que  vai 
receber  o  papa  faz 
o  esgoto  voltar 
para  suas  casas 

A  população  da  região  de 
Guaratiba,  zona  oeste  do  Rio, 
ainda  espera  que  "milagres" 
sejam  feitos  no  tratamento 
de  esgoto,  água  potável,  asfal- 
tamento e  urbanização  até  a 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de (JMJ),  que  acontece  de  23 
a  28  de  julho,  com  a  presen- 
ça do  Papa  Francisco,  e  tem 
no  local  o  grande  palco  de 
encontro  de  jovens  de  todo  o 
mundo.  Lá,  na  manhã  do  dia 
28  de  julho,  acontece  a  missa 
final  da  Jornada,  que  deve  re- 
unir aproximadamente  2  mi- 
lhões de  pessoas. 

A  principal  queixa  é  a  dre- 
nagem do  rio  Guaratiba  que, 
segundo  os  moradores  locais, 
deixou  de  ser  tratado,  como 
tinha  sido  estabelecido  no 
início  do  projeto,  para  coloca- 
rem barro,  pedras  e  cimento 
em  cima.  Com  isso,  o  esgoto 
está  voltando  para  dentro  das 
casas  dos  moradores. 

"Fecharam  a  entrada  da 
água  e  a  saída  do  esgoto.  Se 
chover  forte,  vai  ser  um  Deus 
nos  acuda.  O  cheiro  está  in- 
suportável e  não  temos  mais 
água  potável",  contou  Jose- 
mar  Oliveira,  51  anos,  pedrei- 
ro, que  apesar  de  saber  que 
usava  água  clandestina,  que- 
ria ter  o  direito  a  ter  água  po- 
tável e  pagar  pelo  uso. 

Segundo  a  organização  da 
JMJ,  haverá  uma  estação  de 
tratamento  de  esgoto  (ETE) 
dentro  do  terreno  do  Campus 
Fidei,  para  tratar  a  água  antes 
de  jogar  na  rede  de  esgoto. 
Além  disso,  12  milhões  de  li- 
tros de  água  tratada  vão  estar 
disponíveis  para  o  público. 

O  abastecimento  será  o 
mesmo  utilizado  nos  últimos 
Jogos  de  Londres.  A  organi- 
zação informa  ainda  que  "Os 
desníveis  terrestres  na  região 
de  Guaratiba  também  foram 
identificados  e  estudados  pe- 
los engenheiros  responsáveis. 
Obras  de  melhorias  já  estão 
sendo  feitas,  para  que  impre- 
vistos -  em  caso  de  chuva  for- 
te -  não  aconteçam".  A  prefei- 
tura ainda  espera  que  R$  500 
milhões  dados  pelo  Governo 
Federal  para  investimento  em 
obras  de  infraestrutura  na  re- 
gião sejam  aprovados  pela  Câ- 
mara. @  METRO  RIO 


"Meu  sonho  é  ter  a 
minha  casa  sem  esgoto 
voltando  e  poder  beber 
água  potável.  Esse  lugar 
era  um  paraíso.  Era  só 
a  gente  e  a  natureza. 
Perdemos  tudo." 

JORGE  LUIZ,  PEDREIRO 


"Subiram  o  terreno  que 
era  plano.  Tenho  medo 
de  as  minhas  filhas  terem 
algum  problema,  porque 
o  esgoto  está  perto.  0 
papa  tinha  que  ver  isso. 
É  uma  vergonha.11 

RAPHAEL  SANTOS,  PEDREIRO 


Palco  para  o  papa  começa  a  ser  construído 

Funcionários  da  Dream  Factory,  empresa  contratada  para  fazer  a  obra  do  Campus  Fidei,  em 
Guaratiba,  zona  oeste,  já  começaram  a  montar  o  palco  que  será  usado  pelo  Papa  Francisco,  no  dia 
28  de  julho,  na  missa  de  encerramento  da  Jornada  Mundial  da  Juventude.  |  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
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Empresa  oferece 

R$  30  mil 

para  comprar  casa  dos  moradores 
que  são  vizinhos  do  Campus  Fidei 


800 

pessoas  estão 
envolvidas  nas 
obras  da  JMJ 


3  mil 

toneladas  de  massa  as- 
fáltica foram  usadas 
na  estrada  Capoeria 
Grande,  em  Guaratiba. 
Além  disso,  a  estrada 
da  Ilha  contará  com  4,5 
mil  toneladas.  O  tér- 
mino é  previsto  para  o 
fim  de  junho 


3£É 


'Vão  jogar 
concreto  em 
cima  e  dizer 
que  está 
pronto' 

Quem  passa  pela  avenida 
das  Américas,  próximo  da 
estrada  do  Mato  Alto,  en- 
contra um  enorme  espa- 
ço, que  parece  perdido  no 
meio  do  nada.  O  lugar  ain- 
da parece  um  canteiro  de 
obras  e  com  muito  traba- 
lho pela  frente.  A  área  do 
terreno  do  Campus  Fidei  é 
de  1,36  milhão  de  m2. 

Um  funcionário,  que  pe- 
diu para  não  ser  identifica- 
do, questionou  o  trabalho 
realizado  na  hora  de  aterrar 
o  espaço.  "Colocamos  bar- 
ro e  agora  pedras.  As  máqui- 
nas ainda  estão  trabalhan- 
do, mas  o  jeito  está  errado. 
Esse  lugar  não  tem  trata- 
mento de  esgoto  e  água.  Vão 
jogar  concreto  em  cima  e 
falar  que  está  pronto,  tudo 
com  rapidez.  Aqui  é  uma 
área  que  tem  pássaros,  jaca- 
rés, capivaras  e  os  animais 
estão  sumindo",  revelou. 

A  organização  da  JMJ  in- 
formou que  as  obras  res- 
peitam o  meio  ambiente 
e  que  são  realizadas  den- 
tro do  tempo  e  prazo  pre- 
visto. "Desde  o  começo  das 
obras,  cerca  de  800  pessoas 
estão  envolvidas,  em  dias  e 
momentos  alternados,  nas 
obras  e  na  montagem  da  es- 
trutura do  local",  informa  a 
nota  da  JMJ.  ®  metro  rio 


Esgoto  no  caminho 


FOTOS  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Sonho  de  receber  a  visita  do  papa 


Criada  ao  lado  do  terre- 
no do  Campus  Fidei,  em 
Guaratiba,  a  empregada 
doméstica  Denair  Rosa,  de 
50  anos,  espera  "ter  a  bên- 
ção" de  receber  a  visita  do 
Papa  Francisco  em  sua  ca- 
sa. Ao  lado  das  duas  filhas, 
maridos  e  netos,  totalizan- 
do nove  pessoas,  ela  mos- 
tra esperança  com  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude, 
mas  pede  mais  investimen- 
tos para  a  região. 

"Não  temos  tratamento 
de  esgoto  e  a  água  é  precá- 
ria. A  luz  era  zero  e  recebe- 
mos um  aviso  que  a  Light 
está  chegando.  Quero  ter 
energia  elétrica  dentro  de 
casa  e  legalizada.  Quan- 
do me  falaram  que  o  papa 
viria  aqui,  pensei  que  era 
mentira.  Fico  toda  arrepia- 
da só  de  pensar  na  presen- 
ça dele  no  quintal  da  mi- 
nha casa",  brinca  Denair. 

Neta  de  ex-escravos,  ela 
conta  que  a  região  era  mui- 
to calma,  até  a  chegada  dos 
funcionários  que  trabalham 
nas  obras.  Porém,  Denair 
não  reclama  e  sonha  ganhar 


dinheiro  com  o  público  da 
Jornada.  "Disseram  que  não 
vamos  poder  vender  nada 
nas  ruas,  mas  quero  vender 
dentro  da  minha  casa.  Pos- 
so receber  pessoas  também 
e  ganhar  dinheiro  para  aju- 
dar minha  família  o  ano  in- 
teiro", afirma. 


Segundo  a  organização 
da  JMJ,  os  moradores  não  es- 
tão proibidos  de  venderem 
bebidas  e  alimentos  dentro 
de  suas  casas.  Além  disso,  a 
prefeitura  vai  criar  rotas  al- 
ternativas de  ônibus  para 
quem  tiver  que  trabalhar  fo- 
ra da  região.  @  metro  rio 


"Ficamos  três  semanas 
sem  água.  Na  madrugada, 
o  barulho  não  para. 
Esperamos  receber 
orientações  da  prefeitura." 

DENAIR  ROSA,  EMPREGADA  DOMÉSTICA 
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Estoque.  Morador  guarda  água 


Sem  água  potável  em  casa,  Josemar  Oliveira  ar- 
mazena o  líquido  para  um  mês  e  meio,  que  serve  pa- 
ra cozinhar  os  alimentos.  "Nossa  preocupação  é  o  es- 
goto voltar  no  período  que  tiver  2  milhões  de  pessoas 
aqui",  conta.  ©  metro  rio 
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Perigo.  Criança  perto  do  esgoto 


Esgoto  avança  para  o  quintal  das  casas  e  crianças 
brincam  na  área.  Pais  temem  que  filhos  sejam  afeta- 
dos  por  alguma  doença  séria.  ©  metro  rio 

3 Novidade.  Medidores  instalados 
Com  a  chegada  da  Jornada  Mundial  da  Juventude, 
ruas  de  Guaratiba  contam  com  instalação  de  postes  e 
medidores  de  energia  elétrica.  ®  metro  rio 

4 Natureza.  Pântano  aterrado 
Prefeitura  do  Rio  promete  que  drenagem  do  rio 
é  feita  com  cuidado  e  que  engenheiros  estudam  medi- 
das para  evitar  que,  em  dias  de  chuva  forte,  a  região 
sofra  com  alagamento.  ©  metro  rio 

5 Tragédia.  Esgoto  dentro  de  casa 
O  pedreiro  Raphael  Santos,  de  25  anos,  diz  que  a 
empresa  responsável  pela  obra  do  campus  já  ofereceu 
R$  30  mil  por  sua  casa,  que  foi  atingida  pela  volta  do 
esgoto.  "Só  vendo  por  R$  60  mil".  ®  metro  rio 
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Maracanã:  polícia  entra  em 
confronto  com  manifestantes 

Truculência.  Protesto  contra  aumento  da  passagem  reúne  mais  de  600.  Choque  encurrala  grupo  na  Quinta,  solta  bombas  de  gás  e  assusta  famílias 


A  tarde  de  estreia  do  Mara- 
canã na  Copa  das  Confedera- 
ções terminou  em  bombas  de 
efeito  moral  e  gás  lacrimogê- 
nio.  Manifestantes  que  pro- 
testavam contra  o  aumento 
do  preço  das  passagens  en- 
traram em  confronto  com  o 
Batalhão  de  Choque  da  Polí- 
cia Militar  (BPChq)  ontem,  no 
entorno  do  estádio,  enquanto 
Itália  e  México  jogavam. 

O  ato  também  teve  como 
motivação  os  gastos  excessivos 
do  poder  público  com  a  Copa 
do  Mundo.  Cerca  de  600  pes- 
soas se  concentraram  próxi- 
mo à  estação  do  metro  de  São 
Cristóvão  por  volta  das  15h  e 
pretendiam  se  sentar  em  fren- 
te à  estátua  do  Bellini,  na  av. 
Maracanã.  "Eu  fui  ao  Maraca- 
nã para  ver  a  confraternização 
de  pessoas  de  países  diferentes 
com  o  meu  marido.  Os  mani- 
festantes eram  jovens.  Não  ti- 
nha necessidade  dessa  abor- 
dagem", afirma  a  comerciante 
Maria  José  Blanco,  38  anos. 

O  BPChq  disparou  con- 
tra os  participantes  do  pro- 
testo logo  na  subida  do  via- 
duto de  São  Cristóvão.  Após 
a  intervenção  policial,  a  ma- 
nifestação se  espalhou  e  che- 
gou à  Quinta  da  Boa  Vista, 
onde  houve  outro  confronto. 
A  confusão  acabou  somente 
por  volta  das  19h.  A  Força  Na- 
cional de  Segurança  também 


"Pensei  que  fosse  um 
treinamento  da  polida. 
Quando  vi  pessoas 
correndo  com  a  mão  nos 
olhos,  me  assustei " 

MARIA  JOSÉ  BLANCO,  COMERCIANTE 

participou  da  ação. 

A  polícia  montou  barrica- 
das em  São  Cristóvão  para  ve- 
rificar se  as  pessoas  possuíam 
o  ingresso  para  o  jogo.  Caso 
não  tivessem,  a  entrada  no 
quarteirão  era  impedida.  "Não 
faltou  planejamento,  não  fal- 
tou integração  entre  as  forças. 
A  atuação  da  polícia  foi  positi- 
va", tentou  explicar  o  coronel 
Frederico  Caldas,  relações  pú- 
blicas da  Polícia  Militar. 

Um  grupo  de  manifestan- 
tes ficou  preso  dentro  da  Quin- 
ta da  Boa  Vista  e  só  foi  liberado 
após  negociação  com  policiais. 
No  local,  famílias  também  fo- 
ram atingidas.  Cinco  pessoas 
foram  detidas  e  levadas  à  dele- 
gacia da  Praça  da  Bandeira  (18a 
DP).  Um  outro  foi  levado  à  de- 
legacia de  Vila  Isabel  (20a  DP)  e 
autuado  por  posse  ou  empre- 
go de  artefato  explosivo  ou  in- 
cendiário. Sete  outros  foram 
atendidos  pelo  Corpo  de  Bom- 
beiros.® metro  rio 

VEJA  SOBRE  O  JOGO  NA  PÁG.  16  E  AS  MANI- 
FESTAÇÕES EM  SÃO  PAULO  NA  PÁG.  06. 


Agressões  à  imprensa 


'Lembra 
muito  a 
ditadura' 

O  fotojornalista  Luiz  Ro- 
berto Lima,  38  anos,  que 
trabalha  nas  agências  O 
Globo  e  Estado,  passou 
mal  após  os  policiais  lança- 
ram bombas  de  efeito  mo- 
ral contra  os  manifestan- 
tes ontem  à  tarde,  quando 
cobria  o  movimento  próxi- 
mo ao  Maracanã. 

"Quase  tive  uma  con- 
vulsão. Os  agentes  da  For- 
ça Nacional  me  ajudaram. 
A  PM  lançou  a  bomba  de 
efeito  moral  mesmo  eu 
mostrando  meu  crachá. 
Lembra  muito  a  ditadura", 
explica  Luiz  Roberto. 

Uma  página  na  inter- 
net convoca  todos  os  bra- 
sileiros que  são  contra  ao 
aumento  abusivo  das  pas- 
sagens a  usarem  roupas 
brancas  hoje.  O  "White 
Monday"  já  tem  mais  de 
33  mil  adesões.  Outro  pro- 
testo está  marcado  para 
hoje,  às  17h,  na  Cinelân- 
dia:  mais  de  42  mil  pessoas 
confirmaram  presença  pe- 
lo Facebook.  ®  metro  rio 


Policiais  entraram  em  confronto  com  os  manifestantes  próximo  ao  metro  de  São  Cristóvão  i  maria  josé  blanco/divulgação 


Tumulto  próximo  ao  Maracanã  aconteceu  por  volta  das  I5h30 1  mama  josé  blanco/mvulgaçào 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR. RJ tà)  METROJORNAL.COM.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


ESQUECERAM  0  ZOO 


Apesar  de  tantas  mudanças  que  o  Rio  vive,  muitas  voltadas 
para  os  grandes  eventos,  o  Jardim  Zoológico  foi  esquecido 
nos  planos  de  renovação,  como  se  não  tivesse  importância. 

Com  uma  área  de  138  mil  m2  e  mais  de  2,7  mil  bichos,  o 
Zoo  do  Rio  é  um  lugar  bonito  mas  transmite  uma  sensação 
de  que  ficou  parado  no  tempo. 

Em  pesquisas  de  opinião  na  internet,  o  Zoo  aparece  com 
muitas  apreciações  negativas. 

Faltam  bichos,  dizem  alguns,  há  muitas  jaulas  vazias.  Há 
muita  tartaruga,  reclamam  outros. 

Os  bichos  que  mais  fazem  falta  são  os  de  grande  porte, 
quase  todos  de  fora  do  Brasil:  leões,  elefantes,  girafas,  urso. 

Trazer  animais  da  África  envolve  gastos.  E  as  tartarugas 
parecem  ser  muitas  porque  elas  também  sobrevivem  mais 
tempo.  As  grande  estrelas  do  Zoo  são  os  macacos.  Um  deles, 
o  Macaco  Tião,  ganhou  uma  estátua.  Jogava  areia  nos  polí- 
ticos e  chegou  a  ser  lançado  candidato  numa  das  primeiras 
eleições  do  período  democrático. 

Depois  da  morte  do  macaco  Tião,  o  Zoo  conseguiu  um 
substituto,  Paulinho.  Mas  ele  não  tem  os  mesmos  ataques  de 
Tião,  não  consegue  fazer  rir  como  seu  antecessor. 

Os  macacos  têm  autênticos  picadeiros  montados  para 
suas  artes.  E  conquistam  as  crianças.  Talvez  seja  por  se  fixar 
nas  crianças  que  o  Zoo  tenha  ficado  no  tempo. 

Os  adultos  percebem,  na  pobreza  dos  banheiros,  que  mes- 


mo para  a  satisfação  das  crianças,  que  o  lugar  precisa  evoluir. 

Ele  tem  restaurantes,  cantinas,  espaço  para  trocar  fraldas, 
mas  tudo  com  ar  um  pouco  passado  para  se  tornar  uma  tam- 
bém atração  internacional.  Um  dos  pontos  que  poderia  esti- 
mular a  reforma  do  Zoo  são  os  pássaros,  sobretudo  os  brasi- 
leiros, que  seriam  uma  atração  para  os  turistas. 

No  entanto,  só  o  espaço  das  araras  azuis  foi  melhor 
trabalhado.  Os  outros  eram  mostrados  burocraticamente. 
E  faltam  tantos. 

O  Jardim  Zoológico  perdeu  esta  Copa,  mas  continua 
funcionando,  normalmente  as  jaulas  são  varridas,  as  pis- 
cinas renovadas. 

Falta  ser  descoberto  como  potencial  turístico.  Mesmo 
esquecido,  recebe  70  mil  pessoas  por  mês.  Já  é  uma  gran- 
de razão  para  avançar. 


Paulinho,  sucessor  de  Tião, 
;em  para  a  Band 


Rio-Niterói. 
Dois  acidentes 
interditaram 
quatro  pistas 

Dois  acidentes  fecharam 
quatro  pistas  da  Ponte  Rio- 
-Niterói  por  volta  das  14h 
de  ontem.  A  primeira  co- 
lisão envolveu  um  carro  e 
um  ônibus,  no  sentido  Rio 
e  deixou  seis  feridos  em  es- 
tado grave.  O  outro,  que 
ocorreu  no  sentido  contrá- 
rio, aconteceu  entre  uma 
motocicleta  e  um  ônibus  e 
deixou  um  ferido. 

Ao  todo,  sete  pessoas 
ficaram  feridas  em  esta- 
do grave  e  foram  leva- 
das ao  Hospital  Municipal 
Souza  Aguiar  e  ao  Hospi- 
tal Estadual  Azevedo  Li- 
ma. O  trânsito  foi  reesta- 
belecido  por  volta  das  16h. 
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Para  manter  a  cabeça  boa 


Cinco  estrelas.  Instituto  Estadual  do  Cérebro  Pauio  Niemeyer  terá 
tecnologia  de  ponta  para  neurocirurgias  e  tratamento  de  AVC 


A  partir  do  dia  26  de  junho,  o 
Rio  vai  ganhar  um  centro  de 
referência  que  deve  ajudar  a 
salvar  muitas  vidas.  Localiza- 
do no  antigo  prédio  do  Insti- 
tuto Nacional  de  Traumatolo- 
gia e  Ortopedia  (Into),  na  rua 
do  Resende,  Centro,  o  Institu- 
to Estadual  do  Cérebro  Pau- 
lo Niemeyer  terá  o  que  há  de 
melhor  no  tratamento  de  ca- 
sos de  Acidente  Vascular  Cere- 
bral (AVC)  isquêmicos  e  neu- 
rocirurgias avançadas. 

Com  uma  equipe  alta- 
mente qualificada,  comanda- 
da pelo  neurocirurgião  Pau- 
lo Niemeyer  Filho  -  o  nome 
da  unidade  é  em  homenagem 
a  seu  pai,  também  pionei- 
ro da  neurocirurgia  -,  o  novo 


6  milhões 

é  o  número  de  mortes  causadas 
por  acidentes  vasculares 
cerebrais  (AVC),  segundo  a 
Organização  Mundial  da  Saúde. 


"Esse  projeto  é  a 
esperança  de  podermos 
atender  à  população 
carente  em  melhores 
condições" 

PAULO  NIEMEYER  FILHO,  NEUROCIRURGIÃO 

hospital  terá  mais  de  200  lei- 
tos, sendo  44  de  UTI,  e  equi- 
pamentos de  última  geração. 
O  Governo  do  Estado  investiu 
cerca  de  R$  80  milhões  nas 
obras  do  projeto,  sendo  R$ 
37  milhões  gastos  apenas  em 
equipamentos. 

O  prédio  é  equipado  com 
filtros  de  ar  HEPA  (High  Ef- 
ficiency  Particulate  Air),  que 
evitam  a  propagação  de  bac- 
térias e  vírus  através  do  ar.  Ja- 
nelas permitem  a  entrada  de 
luz  externa  nos  leitos,  ajudan- 
do os  pacientes  a  terem  uma 
melhor  noção  do  tempo  den- 
tro do  hospital. 

"Esse  projeto  é  a  esperan- 
ça de  podermos  atender  à 


população  carente  em  me- 
lhores condições,  preocu- 
pados somente  em  resolver 
o  problema  do  doente",  diz 
Paulo  Niemeyer  Filho,  con- 
fiante na  diferença  que  o 
hospital  fará  na  medicina  ca- 
rioca. Pelas  mãos  do  médico 
já  passaram  o  músico  Her- 
bert Vianna  -  em  2001,  após 
acidente  de  ultraleve  em 
Mangaratiba  -,  o  ator  e  dire- 
tor Paulo  José  e  a  atriz  Malu 
Mader,  entre  tantos  outros. 

O  Instituto  do  Cérebro  re- 
ceberá apenas  pacientes  enca- 
minhados de  outras  unidades 
hospitalares,  escolhidos  após 
triagens  das  secretarias  muni- 
cipais de  todo  o  Estado. 

"Usaremos  os  critérios  de 
classificação  de  risco.  Os  pa- 
cientes em  estado  mais  grave 
e  de  urgência  serão  os  que  vi- 
rão ser  atendidos  aqui",  expli- 
ca a  subsecretária  de  Unida- 
des Próprias,  Ana  Neves,  que 
espera  que  novos  centros  co- 
mo esse  possam  ser  construí- 
dos por  todo  o  país.  ©  metro  rio 


Hospital  possui  tratamentos  de  cromoterapia  e  leitos  decorados  com  temas  infantis  i  bruna  prado/metro  rio 

V 
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Equipamentos  são  de  última  geração  i  bruna  prado/metro  rio      ■  Leitos  possuem  iluminação  natural  i  bruna  prado/metro  rio 


NEM  TODO  MUNDO 

ENTENDE  POR  QUE  VOCÊ  CHORA, 

SORRI,  GRITA  E  VIBRA. 

MAS  A  GENTE  ENTENDE  VOCÊ. 


LINHA  SELECOES 
ESTRANGEIRAS 

ã  partia  de  hí  sí.<jd 
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SP  libera  o  vinagre  e 
tira  a  Tropa  de  Choque 


Negociação.  Antes  do  5g  ato  contra  os  reajustes  nas  tarifas  do  ônibus 
e  do  metro,  governo  marca  encontro  com  organizadores  do  MPL 


Após  os  excessos  cometi- 
dos pela  PM  (Polícia  Mi- 
litar) de  São  Paulo  na  4a 
manifestação  contra  os 
reajustes  das  tarifas  do 
transporte  público,  na 
quinta-feira,  cujo  saldo  foi 
de  pelo  menos  55  manifes- 
tantes e  15  jornalistas  feri- 
dos, o  secretário  da  Segu- 
rança Pública,  Fernando 
Grella,  descartou  ontem  a 
presença  da  Tropa  de  Cho- 
que no  ato  marcado  para 
as  17h  de  hoje,  no  largo  da 
Batata,  em  Pinheiros. 

Grella  ainda  garantiu 
que  não  serão  utilizadas 
bombas  de  efeito  moral  e 
liberou  o  porte  de  garra- 
das de  vinagre. 

A  manifestação  desta 
tarde  deve  ser  acompanha- 
da por  700  policiais  e  ter  o 
monitoramento  aéreo  do 
helicóptero  águia  da  PM. 


O  governo  do  Estado  de 
São  Paulo  também  decidiu 
marcar,  para  as  lOh  de  ho- 
je, um  encontro  com  os  lí- 
deres do  MPL  (Movimento 
Passe  Livre). 

O  objetivo  é  acertar  os 
detalhes  para  um  ato  pací- 
fico. "Não  queremos  ver  o 
mesmo  quadro  da  semana 
passada.  A  manifestação 
é  legítima,  mas  a  popula- 
ção também  tem  o  direito 
de  chegar  em  casa",  disse  o 
secretário. 

Procurada,  a  coorde- 
nação do  MPL  informou 
que  irá  ao  encontro  com 
o  Secretário  da  Segurança 
Pública. 

Essa  será  a  primeira  ten- 
tativa de  diálogo  do  Esta- 
do com  os  manifestantes. 
Amanhã,  eles  irão  se  en- 
contrar com  o  prefeito  Fer- 
nando Haddad  (PT). 


Tensão 

Para  evitar  depredações 
na  estação  Faria  Lima  (li- 
nha 4-Amarela),  a  mais 
próxima  do  largo  da  Bata- 
ta, a  ViaQuatro,  que  opera 
a  linha,  cercou  o  local  com 
tapumes. 

O  roteiro  do  ato  não  foi 
divulgado.  O  mais  prová- 
vel é  que  os  manifestan- 
tes tentem  chegar  à  aveni- 
da Paulista  pela  Rebouças 
ou  pela  Cardeal  Arcoverde 
(veja  ao  lado).  Cerca  de  200 
mil  pessoas  confirmaram 
presença  no  ato  pelo  Face- 
book,  até  ontem. 

A  CET  informa  que  irá 
monitorar  o  trânsito  na  re- 
gião a  partir  das  15h. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Estudantes  e 
jovens  serão 
maioria  no  ato 

A  5a  manifestação  deve  con- 
tar com  centrais  sindicais,  tra- 
balhadores rurais,  do  setor  au- 
tomobilístico e  da  construção 
civil.  Ontem,  foram  realizados 
atos  contra  o  aumento  das  ta- 
rifas em  cidades  como  Nova 
York,  Berlim  e  Dublin.  ®  metro 


h  ^Q/  têm  entre  18  e 
3/  /Ò25anos 

h  <^Q/  sã°  estudantes 
33  XOdo  ensino 
médio  e  universitário 


5%Z 


sao  maiores 
35  anos 


b  O/  sã°  contra 
f  &  /Obandeiras 
políticas  nos  atos. 


Sisu.  Primeira 
chamada  será 
divulgada 
hoje 

O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) divulga  hoje  a  pri- 
meira chamada  do  Si- 
su (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  do  segundo 
semestre. 

Os  convocados  devem 
fazer  as  matrículas  nos 
dias  21,  24  e  25  de  junho. 

A  segunda  chamada  se- 
rá divulgada  no  dia  Io  de 
julho,  com  matrículas  nos 
dias  5,  8  e  9  de  julho. 

Até  as  18h  de  sexta- 
-feira,  foram  registrados 
738.439  candidatos,  se- 
gundo o  MEC. 

No  segundo  semes- 
tre do  ano  passado,  o  ba- 
lanço final  foi  de  642.878 
inscritos. 

39*7424  vagas  disponíveis 

O  número  total  de  inscri- 
ções foi  1.428.124.  Cada 
candidato  pode  concorrer 
em  até  duas  opções  de  cur- 
sos de  ensino  superior. 

O  Sisu  oferece  cerca  de 
39.724  vagas  em  cursos  de 
graduação  em  universida- 
des e  institutos  federais 
de  ensino  superior  locali- 
zados em  todo  o  país. 

®  METRO 
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TCU:  GOVERNO  PAGA  CARO 
DEMAIS    POR  PASSAGENS. 

O  Tribunal  de  Contas  da 
União  decidiu  suspender 
em  março  a  Instrução 
Normativa  n°  7,  do  Mi- 
nistério do  Planejamen- 
to, que  definia  o  modelo 
de  compra  de  passagens 
aéreas  pelo  governo.  Du- 
rante sua  vigência,  o  Mi- 
nistério obrigava  os  ór- 
gãos públicos  a  comprar 
passagens  com  "tarifa 
cheia",  sem  desconto, 
além  de  transferir  o  custo 
da  taxa  de  agenciamento 
da  companhia  aérea  para 
o  órgão  licitante. 

SEM  DÓ.  Antes  da  Instru- 
ção n°  7,  as  agências  de 
viagens  negociavam  o 
preço  com  as  companhias 
aéreas  e  repassavam  o 
desconto  para  o  governo. 

PENSANDO   BEM   em 

vez  de  "passe  livre,"  a  gu- 
rizada  arruaceira  recebeu 
"passe-preso". 

CHANCES  MELHORES.  Pro- 
curadores desconfiam  que 
não  é  "pra  valer"  a  diver- 
gência da  colega  Debo- 
rah Duprat  com  o  chefe 
e  amigo  Roberto  Gurgel. 
Foi  exonerada  do  cargo  de 
n°  2  da  Procuradoria  Geral 
da  República  um  mês  an- 
tes da  definição  do  substi- 
tuto de  Gurgel,  que  é  anti- 
patizado no  Planalto. 


MARIA  ANTONIETA.  Die- 
ta não  está  nos  planos  da 
Presidência  da  República, 


"A  ATUAÇAO 
DA  POLÍCIA  FOI 
CORRETA." 

PROCURADOR  FERNANDO 
GRELLA,  SECRETÁRIO  DE 
SEGURANÇA  DE  SÃO  PAULO 


que  pretende  gastar  até 
R$  67  mil  na  compra  de 
pães  variados  para  autori- 
dades e  visitas,  até  o  final 
do  ano.  A  lista  inclui  8  mil 
brioches  e  minibrioches. 

PADRÃO  ZÂMBIA.  A  panca- 
daria da  PM,  em  São  Pau- 
lo e  no  Rio,  mostrou  que  o 
sistema  de  segurança  pú- 
blica para  grandes  even- 
tos, no  Brasil,  está  abaixo 
do  padrão  Zâmbia,  onde  a 
única  regra  é  borrachada 
em  quem  protesta. 

MOSTRANDO  SERVIÇO.  Às 

vésperas  da  votação  da 
PEC37,  que  tira  do  Minis- 
tério Público  poder  de  in- 
vestigação, o  Conselho 
Nacional  divulgará  na 
quinta  (20)  estudo  sobre 
os  inquéritos  recebidos 
pelo  órgão  em  2012,  por 
tipo  de  crime. 

JUDICIALIZAÇÃO.  O  Planal- 
to cogita  entrar  com  ação 
de  inconstitucionalidade 
caso  seja  aprovada  propos- 
ta de  orçamento  impositi- 
vo no  Congresso.  O  gover- 
no alegará  que  a  execução 
do  orçamento  é  atribuição 
do  Poder  Executivo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Nada  de  discurso 


O  governador  paraiba- 
no Emane  Sátyro  tinha 
horror  a  discursos  e  re- 
sistia à  tortura  de  um  fa- 
latório. Certa  vez,  foi  à 
posse  solene  de  um  sin- 
dicato porque  promete- 
ram que  não  havia  discur- 
sos, mas,  na  hora  agá,  o 


presidente  empossado  sa- 
cou um  calhamaço.  Era  o 
seu  "improviso".  Num  gol- 
pe rápido,  Satyro  tomou 
a  papelada  das  mãos  do 
sindicalista  e  despachou: 
-  Deixa  que  eu  leio  em 
casa. 

E  encerrou  a  solenidade. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Sindicatos  turcos  convocam 
greve  contra  violência 

Protestos.  Confrontos  entre  policiais  e  manifestantes  seguiam  ontem  em  Ancara  e  Istambul. 
Primeiro-ministro  afirmou  que  retirada  de  manifestantes  da  Praça  Taksim  era  seu  'dever' 


A  Turquia  deve  viver  ho- 
je mais  um  dia  de  protestos. 
Dois  dos  maiores  sindicatos 
turcos  e  três  colégios  profis- 
sionais convocaram  uma  gre- 
ve nacional  para  esta  segun- 
da-feira,  contra  a  violenta 
expulsão  de  milhares  de  ma- 
nifestantes do  parque  Gezi, 
próximo  à  Praça  Taksim,  de 
Istambul,  na  noite  de  sábado. 

Além  da  greve,  a  Con- 
federação de  Sindicatos 
Operários  Revolucionários 
(DISK)  e  a  Confederação  de 
Sindicatos  de  Trabalhadores 
Públicos  (KESK)  anunciaram 
novas  manifestações  nas 
principais  cidades  do  país. 
Essa  é  a  segunda  vez  que  os 
dois  sindicatos  convocam 
uma  greve.  A  primeira,  de 
36  horas,  foi  iniciada  em  4 
de  junho,  em  solidariedade 
para  com  a  onda  de  protes- 
tos que  afeta  a  Turquia  há 
quase  três  semanas  e  que  já 
deixou  4  mortos  e  mais  de  5 


Manifestantes  voltaram  a  protestar  em  Istambul  i  serkan  senturk/reuters 


mil  feridos. 

O  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 


reuniu  ontem  mais  de  100 
mil  partidários  em  Istambul, 
e  declarou  que  "limpar"  a 


Praça  Taksim  era  seu  dever. 
"Não  deixaremos  essa  praça 
com  terroristas",  afirmou. 

Desalojados  no  sábado  à 
noite  do  Parque  Gezi  com  gás 
lacrimogéneo  e  jatos  d'água, 
os  manifestantes  resistiram 
ontem  na  Praça  Taksim  e  vol- 
taram a  entrar  em  confron- 
to com  policiais.  Em  Ancara, 
a  polícia  também  enfrentou 
centenas  de  manifestantes 
que  foram  dispersados  com 
gás  lacrimogéneo. 

A  Associação  de  Médi- 
cos Turcos  denunciou  que 
a  polícia  fez  uso  "selva- 
gem" de  gás  lacrimogéneo 
para  reprimir  os  protestos 
antigovernamentais . 

"Desde  31  de  maio,  a  polí- 
cia tenta  reprimir  as  manifes- 
tações pacíficas  e  legítimas 
com  um  uso  selvagem  de  gás 
lacrimogéneo  contra  massas 
de  civis  desprotegidos",  disse 
em  comunicado. 


Mudança.  Após  eleição 
de  Rohani,  EUA  acenam 
'parceria'  com  Irã 

■ 


■du».i.i..i.ijj.i.i..i.iJ.iiM.i.m.iJ.i.i.iJiJ.i.»Ji^ 


O  chefe  de  gabinete  da  Casa 
Branca,  Denis  McDonough, 
disse  ontem  que  a  eleição 
de  Hassan  Rohani  para  a 
presidência  do  Irã  é  um  "si- 
nal potencialmente  espe- 
rançoso" e  que,  se  o  eleito 
cumprir  com  a  obrigação  de 
agir  claramente  em  relação 
ao  programa  nuclear,  vai  ter 
nos  EUA  um  "parceiro". 

"Se  ele  estiver  interessa- 
do, como  disse  em  sua  cam- 
panha, em  consertar  as  re- 
lações do  Irã  com  o  resto 
do  mundo,  está  aí  a  opor- 
tunidade de  fazê-lo",  disse 


McDonough  ao  programa 
"Face  the  Nation",  da  TV  CBS. 

A  eleição  do  clérigo 
Rohani,  marca  o  fim  de  oi- 
to anos  de  poder  conserva- 
dor no  Irã. 

A  Síria,  que  mantém  re- 
lações estreitas  com  o  atual 
presidente  Mahmud  Ahma- 
dinejad,  manifestou  seu  de- 
sejo de  fortalecer  seus  laços 
com  o  novo  mandatário  ira- 
niano. No  Líbano,  o  Hezbol- 
lah  xiita,  apoiado  por  Teerã, 
disse  que  o  sucessor  de  Ah- 
madinejad  "traz  esperança". 


metn 
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Alta  do  dólar  faz 
turista  buscar 
outros  destinos 

Viagem.  Procura  por  passagens  para  os  Estados  Unidos  caíram  18%  no  início  do  mês. 
Levantamento  mostra  que  Oslo,  na  Noruega,  é  a  cidade  mais  cara  para  sair  à  noite 


QUANTO  CUSTA 

Preço  de  uma  noite  para  2  pessoas,  por  destino 


I                   TÁXI  ^ 

HOTEL  Í 

(Corrida  de  3  km  ida  e  volta) 

(Quatro  estrelas) 

Kuala  Lumpur, 

MALÁSIA 


Londres, 

REINO  UNIDO 


Sófia, 

BULGÁRIA 


Nova  York, 

EUA 


R$  4,26       R$  83,06 


DRINQUE 


(Bar  de  hotel  cinco  estrelas) 

g  1 1  paris' 

ff?? 


R$192,78     R$759,26  £*! 


JANTAR 


(Dois  pratos  e  uma  garrafa  de  vinho) 


Cidade  do  Cabo, 

ÁFRICA  DO  SUL 


FRANÇA 


Hanói, 

VIETNÃ 


Oslo, 

NORUEGA 


?  ?  ? 

R$  17,74      R$  132,41 


? 


0  R$73,49     R$554,74  & 


DESTINOS  MAIS  CAROS, 
EM  R$ 

í     ft    O     !  TOTAL 

MA,S$BARATOS,                     «             |©|     f  TOTAL 

OSLO,  NORUEGA 

ZURIQUE,  SUIÇA 

460,45 
598,15 

58,07 
78,05 

554,74 

91,01 
69,49 

1.164,27| 

SÓFIA,  BULGÁRIA 
HANÓI,  VIETNÃ 

192,78  9,57 

81,02 

33,88 
36,51 

317,25| 

302,64 

1.048,33 

230,44 

12,22 
27,90 

73,49 

352,66 

ESTOCOLMO,  SUÉCIA 

486,95 

54,52 

420,22 

83,78 

1.045,47 

VARSÓVIA,  POLÓNIA 

206,81 

106,51 

34,24 

375,46 

NOVA  YORK,  EUA 
PARIS,  FRANÇA 

759,26  45,85 

163,17 
209,92 

64,73 

1.033,01 
1.024,32 

SHARM  EL-SHEIKH,  EGITO 

203,48 

5,81 

130,23 

43,54 

383,06 

646,45 

35,54 

132,41 

BUDAPESTE,  HUNGRIA 

207,99 

22,26 

100,22 

57,07 

387,54 

SYDNEY,  AUSTRÁLIA 

463,62 

48,60 

335,14 

74,32 

921,68 

BANCOC,  TAILÂNDIA 

218,76 

6,26 

139,64 

38,04 

402,70 

LONDRES,  REINO  UNIDO 

542,55 

83,06 

203,88 
297,56 

74,29 
74,77 

903,78 
888,59 

KUALA  LUMPUR,  MALÁSIA 
TÚNIS,  TUNÍSIA 

237,86 

4,26 

141,21 

52,57 

435,90 
438,29 

COPENHAGE,  DINAMARCA 

439,15 

77,11 

312,33 

5,19 

85,81 

34,96 

CANCUN,  MÉXICO 

634,99 
668,48 

40,51 
53,24 

160,88 
106,16 

47,08 
44,33 

883,46 
872,21 

CIDADE  DO  CABO,  ÁFRICA  DO  SUL 
RIAD,  ARÁBIA  SAUDITA 

269,97 
335,10 

27,42 
12,21 

124,37 
93,42* 

17,74 

439,50 

PUNTA  CANA,  REP.  DOMINICANA 

0,00* 

440,73 

RIO  DE  JANEIRO,  BRASIL 

632,72 

17,56 

145,33 

59,33 

854,94 

BUENOS  AIRES,  ARGENTINA 

319,16 

8,54 

90,56 

40,11 

458,37 

COTAÇÃO**,  em  R$ 


2/JAN 

15/AN 

1/FEV 

15/FEV 

1/MAR 

15/MAR 

1/ABR 

15/ABR 

2/MAI 

1/MAI 

3/JUN 

14/JUN 

DÓLAR 

2,15 

2,15 

2,10 

2,07 

2,10 

2,09 

2,13 

2,10 

2,10 

2,14 

2,23 

2,26 

EURO 

2,85 

2,87 

2,88 

2,77 

2,73 

2,73 

2,74 

2,75 

2,77 

2,75 

2,91 

3,00 

^  ITEM  MAIS  CARO  OU  MAIS  BARATO 

FONTE:  TRIP  ADVISOR  *BEBIDAS 
ALCOÓLICAS  NÃO  SÃO  PERMITIDAS  EM  RIADE, 
ARÁBIA  SAUDITA     "GRACO  CORRETORA  DE 
CÂMBIO  S/A  -  UNIDADE  SÃO  PAULO 


'SANDUBA'  SALGADO  ST 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


PESSOAS  COM  DEFICIÊNCIA: 
CONSUMIDORES  QUE  NÃO 
PODEM  SER  ESQUECIDOS 

A  parcela  da  população  brasileira  com  alguma  defi- 
ciência intelectual,  motora,  visual  ou  auditiva  pas- 
sou de  14%  em  2000  para  24%  em  2010,  totalizando 
45,6  milhões  de  pessoas,  segundo  o  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística). 

Há  quem  diga  que  tamanho  aumento  é  fruto  de 
alteração  na  metodologia  da  pesquisa.  Outros  veem 
uma  mudança  comportamental  do  entrevistado 
que,  ao  sentir-se  mais  respeitado  em  seus  direitos, 
resolveu  admitir  sua  condição. 

O  fato  é  que  as  pessoas  com  deficiência  são  um 
grande  mercado  consumidor.  Porém,  boa  parte  dos 
estabelecimentos  comerciais  do  país  não  está  pre- 
parada para  receber  tal  público.  Mas  promover  a  in- 
clusão desse  grupo  não  se  limita  ao  interesse  mer- 
cadológico;  é  uma  obrigação  social  e  demonstração 
de  respeito  pelo  próximo. 

Quanto  aos  negócios,  o  dono  da  empresa  deve 
estabelecer  uma  política  de  atendimento.  O  ponto 
de  partida  é  o  bom  senso.  A  pessoa  com  deficiência 
não  quer  superproteção  ao  entrar  numa  loja  ou  so- 
licitar um  serviço.  Não  superestime  nem  subestime 
suas  dificuldades  e  possibilidades.  Ofereça  ajuda  e 
aguarde  o  consentimento  antes  de  agir. 

No  caso  de  cadeirante,  a  locomoção  pede  cuida- 
dos. Daí  a  importância  de  rampas,  piso  sem  irregu- 
laridades e  espaço  suficiente  para  o  deslocamento. 
Lembre-se:  cadeira  de  rodas,  muleta  e  bengala  são 
praticamente  extensões  do  corpo  e  não  devem  ser 
manuseadas  sem  autorização. 

Se  o  cliente  tem  problema  auditivo,  fale  natu- 
ralmente e  com  calma.  Certifique-se  de  que  ele  vê 
seus  lábios  e,  se  precisar,  comunique-se  com  bilhe- 
tes ou  gestos. 

No  caso  de  pessoa  com  deficiência  visual,  o  pri- 
meiro contato  pode  ser  um  toque  no  braço.  Em  se- 
guida identifique-se  e  ofereça  auxílio.  Jamais  se 
afaste  sem  avisar  e  se  for  levá-la  junto,  dê  seu  braço 
ou  ombro  para  segurar,  sem  nunca  puxá-la. 

As  adaptações  do  estabelecimento  incluem  por- 
tas mais  largas  nos  banheiros,  torneiras  e  secado- 
res automáticos.  Ajuste  também  a  comunicação: 
placas  indicativas,  cardápio  em  braile  e  site  que 
permite  atendimento  de  internautas  com  baixa  vi- 
são e  ferramenta  de  voz  para  aqueles  sem  nenhu- 
ma visão  são  bem-vindos. 

Adequações  assim  só  trazem  benefícios.  Mos- 
tram tino  comercial,  responsabilidade  social  e  va- 
lorizam a  imagem  da  empresa. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


IR.  lo  lote  de  restituição 
será  depositado  hoje 


A  alta  do  dólar  no  fim  do 
mês  de  maio  já  está  modifi- 
cando os  planos  de  parte  dos 
brasileiros.  Segundo  o  com- 
parador de  passagens  na  in- 
ternet Mundi,  a  procura  por 
bilhetes  para  os  Estados  Uni- 
dos caiu  18,01%  entre  o  final 
de  maio  e  início  de  junho.  No 
mesmo  período,  houve  uma 
alta  de  42,2%  na  busca  por 
destinos  na  América  do  Sul. 

Além  do  preço  da  passa- 
gem, o  turista  que  planeja 
viajar  para  o  exterior  deve 
avaliar  os  gastos  que  terá  em 
outro  país.  E  o  custo  de  uma 
saída  noturna  pode  ser  um 
bom  termómetro  para  saber 
se  o  destino  cabe  no  bolso. 

Segundo  pesquisa  do  si- 
te Trip  Advisor,  que  ava- 
liou preços  de  hotel,  jantar, 
drinques  e  táxi  em  49  paí- 
ses, o  gasto  na  cidade  mais 
cara  é  3,5  vezes  superior  ao 
da  mais  barata.  Enquanto 
em  Sófia,  na  Bulgária,  uma 
noite  a  dois  custa  R$  317,25, 
em  Oslo,  na  Noruega,  a  con- 
ta sai  por  R$  1.164,27. 

As  cidades  da  Ásia  são,  em 
média,  as  mais  acessíveis, 
com  quatro  destinos  (Ha- 
nói, Bancoc,  Kuala  Lumpur  e 
Riad)  entre  os  dez  mais  bara- 
tos. No  continente  america- 
no, Buenos  Aires  é  o  destino 
mais  acessível  e  o  11°  mais 
barato  do  mundo,  com  um 
gasto  total  de  R$  458,37. 

Alta  acima  de  10% 

Apesar  do  dólar  mais  caro, 
quem  já  estava  com  o  paco- 
te de  viagem  fechado  para 
os  próximos  meses  não  al- 
terou os  planos,  segundo  a 
Abav  (Associação  Brasileira 
de  Agências  de  Viagens). 

A  expectativa  do  setor  é 
de  um  crescimento  acima  de 
10%  nas  férias  de  julho  des- 
te ano  em  relação  a  2012.  "A 
oferta  está  maior  e  os  preços, 
em  reais,  estão  muito  próxi- 
mos do  ano  passado  ou  até 
menores",  diz  o  vice-presi- 
dente da  Abav,  Edmar  Buli. 

"A  dica  para  quem  vai 
comprar  dólares  é  se  pla- 
nejar em  relação  ao  câm- 
bio", afirma  Carolina  Go- 
mes, diretora  da  Graco 
Corretora  de  Câmbio  de 
São  Paulo.®  METRO 


'Club  Sandwich' 
da  Suíça  é  o  mais 
caro  do  mundo 

Genebra,  na  Suíça,  tirou  Pa- 
ris do  topo  da  lista  da  cidade 
mais  cara  do  mundo  para  se 
comer  um  Club  Sandwich. 
Segundo  a  Hoteis.com,  o 
clássico  lanche  de  hotéis  fei- 
to com  frango,  bacon,  ovo, 
alface  e  maionese  no  pão  de 
forma,  custa  R$  61,61  na  ci- 
dade suíça.  A  média  de  Gene- 
bra, no  entanto,  é  menor  do 
que  o  sanduíche  mais  caro 
em  2012,  quando  Paris  lide- 
rava, com  R$  63,99.  ®  metro 


OS  MAIS  CAROS 


BI  Genebra,  Suíça  61,61 

E  Paris,  França  55,53 

Wi  Oslo,  Noruega  54,05 

Estocolmo,  Suécia  46,76 

0  Copenhague,  Dinamarca  45,19 

Q  Roma,  Itália  45,03 

9  Tóquio,  Japão  41,88 

^  Londres,  Reino  Unido  41,76 

Sydney,  Austrália  41,54 

0  Hong  Kong  40,06 

FONTE:  H0TEIS.COM 


OS  MAIS  BARATOS 


B  Nova  Déli,  índia  18,42 

Q  Cidade  do  México,  México  21,33 

BTai  pé,  Taiwan  22,99 

Kl  Bogotá,  Colômbia  23,08 

Bancoc,  Tailândia  23,89 

0  Buenos  Aires,  Argentina  24,04 

Q  Pequim,  China  25,52 

ERio  de  Janeiro,  Brasil  29,14 

W51  Madri,  Espanha  29,88 

0  Dublin,  Irlanda  30,46 


A  Receita  Federal  deposi- 
ta hoje  o  primeiro  lote  de 
restituições  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2013, 
ano-base  2012,  além  de  lo- 
tes residuais  dos  anos  ante- 
riores. Ao  todo,  serão  pagos 
R$  2,8  bilhões  no  lote  mul- 


tiexer cicio,  o  maior  da  his- 
tória, para  1,99  milhão  de 
contribuintes. 

As  consultas  podem  ser 
feitas  por  meio  do  site  da 
Receita  (www.receita.fazen- 
da.gov.br)  e  pelo  telefone 
146  (opção  3).  @  METRO 


OI.COM.BR 

APROVEITE  A  SUPEROI 
RELÂMPAGO  DO 
SAMSUNG  GALAXY  SIII 


Aproveite  os  benefícios  do  Plano  Oi  Família  550  Smartphone, 

Você  vai  ter  ligações  pra  Oi  e  Oi  Fixo,  internet  ilimitada1"  " 

e  até  10.000  mensagens  de  texto  pra  qualquer  operadora.  _ 

Vá  hoje  mesmo  a  uma  loja  Oi  e  garanta  já  o  seu,  W 

Qlaru  yáitáa  pirtftRikrtit  lanara  *  SamiiNtf  GíUstSIH  por  12  vtíes  de  Ri  6*  59  noOi  FimlNi  5M  Smiriptajt*  <WG  mmton  e*  nf  açfcs  kociia  iwra  nutris  operadoras  +  Ufê^t 
por  inêil  >  Ldi  oeito-s  lUraiíaffoí.  lale  lú  000  poi  mfsl  *  200MB  de  internei  no  celular*  hem  cobrança  de  Mcedenle  Apta  o  tirn  da  franquia  a  velocidlrjf  «*ri  redunda  par»  | 
CmAiçOís  vê  lidas  para  atuais  f  nomos  cantas  qui  preferencia  nneflte  apresentarem  2  cur-ias  pagas  tfe  serviços  indica  Uns  no  regulamento  para  arteslo  a  alaria  na  pefindo  da  Jl 
t  i  diiifwnibPiKiaiH»  n*  esíaque  parelho  lujeitt  a  ilteratls  de  pifÇfl  A  oterra  çnm  dfóconto  implica  fiotfHíade  pur  12  meses  lemfrjím  vnta  o  desuni  u  v*r\H.  do  ■»  aparelho  « 
do  cliente,  wn  citação  de  cancelamento  do  plane  de  mbz  contratede.  nn|r&çac  para  um  piano  interior  ou  Irrjca  de  titularidade,  o  cliente  devera  pagar  mu  Ha  ne  vator  da  deworrti 
12  (daitj  meses,  perdendo,  ainda  imgdiaramenia  c  dirattm  aos  beneiícios  dosla  alerta  A  imagem  rin  aparei  fio  i  meramente  ilustrai  iyb.  Confira  os  lermos,  condiçAcg  t  outra  s  í 
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Todos  contra  Ben  Flynn 

Na  TV.  Sexta  temporada  de  True  Biood;;  que  estreou  na  HB0;  apresenta  novo  interesse  amoroso  para  Sookie:  Ben; 
interpretado  por  Rob  Kazinsky.  Segundo  o  ator;  o  personagem  tem  tudo  para  irritar  os  fãs  mais  apaixonados  da  série 


A  nova  temporada  de  "True 
Blood",  que  estreou  domin- 
go, às  22h,  na  HBO,  trou- 
xe Rob  Kazinsky  como  Ben 
Flynn,  novo  interesse  amo- 
roso sobrenatural  de  Sookie 
Stackhouse  (Anna  Paquin). 

O  ator  britânico  sabe  que 
a  incorporação  de  seu  perso- 
nagem à  trama  deve  irritar 
alguns  dos  fãs  da  série,  mas 
ele  já  está  feliz  o  suficiente 
de  ter  um  emprego  que  te- 
nha lanches  de  graça. 

"Tenho  100%  de  certeza 
de  que  vou  ser  odiado  por 
todo  mundo!  O  time  do  Eric 
(Alexander  Skarsgãrd)  vai 
me  odiar,  o  time  do  Bill  (Ste- 
phen  Moyer)  vai  me  odiar, 
o  time  do  Alcide  (Joe  Man- 
ganiello)  -  todos  irão  odiar 
meu  personagem.  Estou  pre- 
parado para  isso",  diz  Ka- 
zinsky, que  espera  uma  mu- 
dança de  opinião  por  parte 
dos  espectadores. 

"Acho  que,  com  o  tem- 
po, as  pessoas  vão  perceber 
que  Ben  é  o  cara  que,  pela 


primeira  vez,  oferece  uma 
chance  real  de  felicidade  a 
Sookie,  algo  que  nenhum 
outro  cara  foi  capaz  de  dar", 
afirma  ele,  que  descreve  Ben 
como  um  cara  mais  honesto 
e  acessível  que  qualquer  ou- 
tro da  série.  O  ator  garante, 
no  entanto,  que  isso  não  sig- 
nifica que  seu  personagem 
seja  um  chato. 

Assim  como  "Game  of  Th- 
rones",  a  nova  temporada  de 
"True  Blood"  terá  exibição 
por  aqui  simultânea  com  os 
EUA.  O  sexto  ano  da  série  co- 
meçou com  um  mandado  do 
governador  da  Luisiana  que 
declara  aberta  a  tempora- 
da de  caça  aos  vampiros.  En- 
quanto isso,  Sookie  e  Jason 
(Ryan  Kwanten)  se  prepara- 
ram para  um  encontro  com 
o  assassino  de  seus  pais,  cuja 
identidade  continua  sendo 
um  mistério. 
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CLARICE  FALCÃO 

Em  momento  de  sucesso  na  internet  com  os  esquetes  do  coletivo  Porta  dos  Fundos,  cantora  de  23  anos  Lança  seu 
primeiro  álbum,  'Monomania',  que  já  entrou  na  lista  dos  mais  vendidos  no  iTunes 

'SOU  CARA  DE  PAU' 


Desde  pequena,  Clarice  Fal- 
cão queria  trabalhar  com  ar- 
te. Aos  23,  ela  vive  curva  as- 
cendente na  carreira,  tanto 
na  internet  -  como  atriz  do 
coletivo  Porta  dos  Fundos  - 
quanto  na  música,  com  o  pri- 
meiro disco,  "Monomania". 

Qual  é  a  sensação  de  lan- 
çar seu  primeiro  disco? 

É  um  projeto  que  tenho  há 
um  tempo  e,  enfim,  conse- 
gui realizar.  E  é  um  alívio! 

Há  alguma  influência  em 
seu  método  de  compor? 

Cresci  ouvindo  Chico  Buar- 
que.  Tem  o  Luiz  Tatit  tam- 
bém, o  Cole  Porter,  que  tem 


um  jeito  esquisito  de  falar 
de  humor,  romance  e  amor. 

Você  sente  que  as  pessoas 
esperam  no  show  a  Clarice 
do  Porta  dos  Fundos? 

Sim!  E  é  engraçado.  Uma 
vez  ligaram  no  Solar  [local 
em  que  lançou  seu  disco  no 
Rio]  e  perguntaram  se  eu  fa- 
ria stand-up  também! 

Seu  disco  entrou  nos  mais 
vendidos  do  iTunes  e  você 
faz  parte  de  um  sucesso  no 
YouTube.  Como  é  lidar  com 
esse  momento? 
Muita  exposição  dá  um  me- 
do, mas  estou  cada  vez  mais 
tranquila.  Na  verdade,  evi- 


M0N0  MANIA" 
CLARICE  FALCÃO 

INDEPENDENTE 
US$9,99  (NO 
ITUNES) 

to  ler  qualquer  coisa  sobre 
mim.  Não  entendo  como 
alguém  de  Belo  Horizon- 
te me  odeie  e  queira  me 
dar  um  tiro...  (risos).  Quan- 
do se  alcança  muita  gente, 
é  normal  não  agradar  todo 
mundo. 

Mas,  mesmo  tensa,  você 
não  deixa  de  criar. 

Sou  bem  cara  de  pau  e  essa 
é  minha  maior  qualidade. 

Gregório  [Duvivier,  na- 


morado e  ator  do  Porta 
dos  Fundos]  palpita  nas 
músicas? 

Sim.  Mostro  e  sempre  rece- 
bo opiniões  sensatas.  Às  ve- 
zes escuto  e  às  vezes  sou 
teimosa. 

Por  que  Porta  dos  Fundos 
faz  tanto  sucesso? 

Acho  que  porque  somos 
amigos.  Faz  parte  da  comé- 
dia a  palhaçada,  passar  ri- 
dículo, e  isso  tem  muito  a 
ver  com  a  intimidade  que 
temos. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Saiba  como 
viajar  com 
seu  bichinho 

Pets.  Ter  os  documentos  de  vacinação  em 
dia  é  fundamental  para  evitar  imprevistos 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Na  hora  de  viajar,  muitas 
pessoas  que  possuem  ani- 
mais de  estimação  querem 
levá-los  junto,  mas  é  preciso 
tomar  alguns  cuidados  seja 
qual  for  o  destino. 

A  Anac  (Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil)  deter- 
mina algumas  regras  pa- 
ra realizar  o  transporte  de 
animais  de  estimação  no 
avião.  Mas  além  dessas  re- 
gras, cada  companhia  pos- 
sui suas  próprias  condições 
para  o  transporte.  Por  isso, 
antes  de  qualquer  coisa,  é 
importante  verificar  quais 
são  as  regras  determinadas 
na  companhia  aérea  de  sua 
escolha. 

Segundo  normas  da 
Anac,  o  transporte  de  ani- 
mais é  cobrado  à  parte  e  o 
dono  precisa  reservar  a  pas- 
sagem de  seu  bichinho  com 
antecedência,  pois  muitos 
voos  limitam  o  número  de 
animais  a  ser  transportados. 

Os  animais  devem  ser  le- 
vados em  containers  de  fi- 


bra com  tamanho  suficien- 
te para  que  possam  efetuar 
o  movimento  de  360  graus 
em  seu  interior.  Deve  ha- 
ver também  compartimen- 
to para  água  e  comida. 

A  empresa  aérea  TAM, 
por  exemplo,  deixa  trans- 
portar o  bichinho  dentro 
da  cabine  de  passageiros  se 
a  soma  do  peso  do  animal 
com  a  caixa  de  transporte 
for  no  máximo  lOkg.  Já,  na 
Azul,  o  peso  deve  ser  menor 
do  que  5  kg. 

Para  viagens  nacionais, 
o  dono  deve  apresentar  a 
carteira  de  vacinação  e  um 
atestado  de  saúde  do  ani- 
mal. Já  em  viagens  interna- 
cionais, o  bicho  deve  passar 
por  uma  consulta  com  um 
veterinário  do  Ministério 
da  Agricultura,  Pecuária  e 
Abastecimento.  Além  disso, 
o  dono  precisa  obter  infor- 
mações sobre  as  regras  do 
país  de  destino  para  evitar 
qualquer  problema  na  ho- 
ra do  desembarque.  ©  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  pc&encher  com  números  <te 
1  a  9  as  linhas  vacais  e  horizontais  s«ni  repeli-los. 


Animais  devem  ser  transportados  em  contêineres  de  fibra  i  alan  marques/folhapress 
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JOGOS  E 
BRINCADErRAS 
PARA  AS  VIAGENS 
FICAREM  MAIS 
DIVERTIDAS 


MuítO 


O 


Polida  agiu  certo 

Parabenizo  a  Polícia  Militar  por  ter  agido 
com  rigor  nesta  baderna  feita  por  jovens 
que  se  dizem  ser  estudantes  no  Centro 
do  Rio.  Como  motorista  de  ônibus,  assisti 
de  perto  a  cenas  de  selvageria.  Estes  mes- 
mos estudantes  que  consomem  litros  e 
mais  litros  de  cerveja  no  Carnaval  e  su- 
jam a  cidade  urinando  por  todos  os  can- 
tos, nunca  se  manifestam  quando  o  valor 
do  latão  da  bebida  sobe  de  R$  3  para  R$  5 
neste  período.  Entendo  que  violência  não 
deve  ser  combatida  com  violência,  mas 
vários  tipos  de  crimes  estavam  sendo  co- 
metidos, como  desordem,  destruição  do 
patrimônio  público,  ameaças  e  desaca- 
to a  autoridade  policial,  além  do  impedi- 
mento de  ir  e  vir  de  trabalhadores. 

SERGIO  PESSOA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Moradores  de  rua 

De  uns  tempos  para  cá,  aumentou  de- 
mais a  quantidade  de  moradores  de  rua 
na  Tijuca.  Há  famílias  com  muitas  crian- 
ças perambulando  pelas  ruas.  Essas  pes- 
soas precisam  ser  acolhidas  urgente. 

LAURA  TOLEDO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Rio  recebeu  R$48 
milhões  da  União  para 
reforço  na  segurança  de 
grandes  eventos.  Isso 
será  suficiente  para 
evitar  ações  criminosas? 


@alencar_rebelo 

Não.  Vivemos  uma  guerra  civil  e 
a  preocupação  é  apenas  com  os 
grandes  eventos. 

(aiuizasalles 

Duvido.  As  autoridades  não  conseguem 
nem  lidar  com  os  viciados  em  crack. 

(amariahribas77 

Com  todo  esse  investimento, 
espero  que  sim.  Mas  tem  que 
dar  mais  segurança  ao  povo 
independentemente  de  eventos. 


www,  coquetel.com.  br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

^  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  mediar  relações  e  auxiliar 
contatos  no  trabalho.  Também  há  possibilidades  para  se  voltar  a 
problemas  de  quem  tem  vínculo  afetivo  com  mais  intensidade. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Variações  serão  mais  frequentes  em  sua 
rotina,  especialmente  no  trabalho.  Propensão  a  lidar  com  tare- 
fas diferentes  que  passarão  a  fazer  parte  de  seu  cotidiano. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Tende  a  expor  suas  emoções  com 
mais  intensidade,  mas  cuide  para  não  exagerar  em  palavras  ou 
cobranças  a  quem  mais  gosta.  Aproveite  mais  as  oportunidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  importante  para  solucionar 
questões  materiais  e  mudar  hábitos  na  rotina  doméstica.  Assun- 
tos familiares  continuam  propensos  a  tomar  sua  dedicação. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  interesse  por  atividades  culturais  e  os  es- 
tudos serão  mais  intensos.  O  momento  favorece  rápidas  viagens 
e  troca  de  informações  que  envolvam  assuntos  profissionais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  momento  é  importante  para  reava- 
liar despesas  e  objetivos  materiais.  Procure  priorizar  as  mais  essen- 
ciais. Desfazer-se  daquilo  que  não  serve  também  será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  em  seu  signo  intensifica  as  de- 
monstrações de  sentimentos.  Às  vezes  exagera  em  formalida- 
des ou  na  postura  em  agradar  as  pessoas  que  se  relaciona. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Refletir  sobre  sacrifícios  que  tem 
feito  para  outras  pessoas  será  essencial.  Não  se  culpe  por  esforços 
solidários  pelos  outros,  mesmo  que  não  tenham  surtido  efeito. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  para  valorizar  o  espírito 
de  grupo  e  interagir  com  outras  pessoas  que  poderão  inspirar  no- 
vas ideias.  Há  tendências  para  expandir  seu  círculo  de  amizades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  propenso  a  se  envol- 
ver de  maneira  mais  intensa  com  projetos  de  longo  prazo,  espe- 
cialmente em  assuntos  profissionais.  Será  importante  paciência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Não  tire  conclusões  precipitadas  so- 
yyty  bre  pessoas  e  situações  em  sua  rotina.  Momento  importante  para 
buscar  conhecimentos  em  conversas  com  pessoas  mais  velhas. 


Tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros,  pois  há  mais  propensões  a  gastos  não  pro- 
gramados. Posturas  sigilosas  são  mais  recomendas  no  trabalho. 
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CULTURA  13 


Imagens  raras,  íntimas  e  descontraídas  da  turma  que  se  reunia  no  Santa  Tereza 


Eterna  amizade  i 


Lançamento.  Livro  'Clube  da  Esquina  -  40  anos;  traz  relatos  dos  músicos  que  participaram 
da  gravação  do  icônico  disco  de  1972,  como  Lô  Borges,  Beto  Guedes  e  Milton  Nascimento 


Embora  não  sejam  mais  mo- 
ços e  nem  se  encontrem  mais 
na  famosa  esquina  do  bair- 
ro Santa  Tereza,  em  Belo  Ho- 
rizonte, onde  tudo  começou, 
os  integrantes  do  Clube  da 
Esquina  guardam  belas  lem- 
branças de  uma  trajetória 
mágica.  Uma  amizade  musi- 
cal que  se  estreita  ainda  mais 
com  o  lançamento  de  "Clu- 
be da  Esquina  -  40  anos",  do 
compositor  Márcio  Borges,  ir- 
mão do  músico  Lô  Borges. 

A  publicação  traz  depoi- 
mentos dos  16  artistas  que 
participaram  da  gravação  do 
icônico  disco  "Clube  da  Esqui- 
na", de  1972.  São  relatos  de 
Milton  Nascimento,  Wagner 
Tiso,  Lô  Borges,  Beto  Guedes  e 
Fernando  Brant,  entre  outros. 

Há  ainda  uma  referên- 
cia ao  disco  "Clube  da  Esqui- 
na II",  de  1978,  que  posterior- 
mente incorporou  à  turma 
músicos  como  Tavinho  Mou- 
ra e  Flávio  Venturini. 

"Fizemos  também  uma 


"É  uma  declaração 
de  amor  a  um  trabalho 
que  foi  reconhecido 
no  mundo  inteiro." 

MÁRCIO  BORGES,  COMPOSITOR  DO  CLUBE 

homenagem  a  figuras  antoló- 
gicas  do  antigo  Ponto  dos  Mú- 
sicos, como  Pacífico  Masca- 
renhas, Célio  Baiona  e  nosso 
irmão,  Marilton  Borges.  Eles 
foram  fundamentais  para  es- 
tabelecer a  estética  musical 
que  chegou  a  ser  conhecida 
como  Clube  da  Esquina",  con- 
ta Márcio  Borges. 

Mas  o  livro  não  se  resume 
a  relatos.  Como  um  álbum 
de  família,  há  imagens  raras 
que  revelam  momentos  de 
descontração  e  intimidade. 

Provocativo 

Para  se  manter  fiel  à  história 
do  disco,  Márcio  Borges  optou 
por  ilustrar  a  capa  do  livro 


Beto  Guedes  e  Lô  Borges:  amizade 
que  não  envelhece  i  divulgação 


com  a  famosa  foto  das  duas 
crianças  anónimas  que  está 
estampada  no  álbum  de  1972. 
Naquela  época,  o  LP  revolu- 
cionou o  mercado  musical  e 
provocou  situações  engraça- 
das por  trazer  apenas  a  ima- 
gens dos  jovens  garotos,  sem 
menção  aos  artistas. 

"Os  vendedores  exibiam  o 
disco  com  a  contra-capa,  por- 
que lá  estavam  as  informa- 


ções e  fotos  do  Milton  Nasci- 
mento e  do  Lô  Borges  entre 
um  bando  de  crianças.  Herda- 
mos esse  espírito  provocador 
e  montamos  a  capa  do  livro 
com  a  mesma  foto  para  que  o 
leitor  se  recordasse  do  álbum 
na  hora",  explica  Márcio. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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Indy.  Ryan 
Hunter-Reay 
leva  etapa 
de  Milwaukee 

Ryan  Hunter-Reay  venceu  o 
GP  de  Milwaukee  no  último 
sábado,  repetindo  a  coloca- 
ção de  2012,  e  diminuiu  a 
diferença  que  Hélio  Castro- 
neves  tinha  na  liderança.  O 
brasileiro  fez  ótima  prova  e 
chegou  em  segundo  depois 
de  largar  em  18°.  Entretan- 
to, viu  Hunter-Reay  ficar  a 
apenas  16  pontos  na  colo- 
cação geral.  Antes,  a  vanta- 
gem era  de  22  para  o  então 
vice-líder  Marco  Andretti, 
que  abandonou  a  prova. 

Will  Power,  companhei- 
ro de  Helinho  na  Penske, 
foi  o  3o.  Tony  Kanaan  foi  o 
10°,  e  Bia  Figueiredo,  a  19a. 

METRO 


Hunter-Reay  agora  é  o  vice-líder 


|  JOHN  S0MMERS  II/REUTERS 


Vasco.  Meia 
Montoya 
assina  hoje 

Aprovado  nos  exames  médi- 
cos na  última  quinta-feira, 
o  meia  colombiano  Monto- 
ya será  apresentado  oficial- 
mente hoje,  no  Vasco.  O  jo- 
gador de  21  anos,  que  estava 
no  Ali  Boys,  da  Argentina, 
vai  assinar  contrato  de  três 
anos  com  o  clube  da  Colina. 

O  cruzmaltino  pode 
anunciar  também  a  contra- 
tação do  atacante  Reginal- 
do, de  21  anos,  que  estava 
no  Siena,  da  Itália,  e  desem- 
barcou quinta-feira  no  Rio 
para  fazer  exames  médicos. 
Ele  deve  assinar  contrato 
até  o  final  do  ano. 

O  Vasco  é  o  nono  coloca- 
do no  Brasileiro  com  7  pon- 
tos. O  próximo  adversário 
na  competição  é  o  Inter,  dia 
7  de  julho,  no  Sul. 

METRO  RIO 


Vitória  garante 
tranquilidade  de 
volta  à  Seleção 


Imagens 


FOTOS  1,  2  E  3  POR 
RICARDO  MARQUES/ 
METRO  BRASÍLIA 


Brasil  Ambiente 
estava  ieve  no 
último  treino  da 
equipe  em  Brasília 

Nada  como  uma  vitória  con- 
vincente por  3  a  0  sobre  o 
Japão,  na  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações,  para 
afastar  de  vez  a  desconfian- 
ça e  deixar  o  ambiente  na 
Seleção  Brasileira  mais  leve. 
No  último  dia  do  time  em 
Brasília,  onde  fez  a  partida 
de  estreia,  o  clima  no  trei- 
no foi  de  total  descontração. 

Inclusive  Neymar,  que 
saiu  no  segundo  tempo  con- 
tra os  japoneses  por  ter  sen- 
tido uma  pancada  na  perna. 
Mas  não  preocupa  para  a  se- 
quência da  competição. 

Os  jogadores  que  foram 
titulares  apenas  realizaram 
trabalhos  físicos,  enquanto 
os  reservas  fizeram  um  trei- 
no em  campo  reduzido. 

A  delegação  seguiu  para 
Fortaleza  (CE)  no  início  da 
noite  de  ontem,  onde  cau- 
sou histéria  entre  os  torce- 
dores na  chegada  ao  hotel. 

Pedra  no  sapato 

Apesar  do  clima  de  euforia,  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari  fez 
questão  de  alertar  para  o  jo- 
go contra  o  México,  na  quar- 
ta feira:  "Temos  essa  pedra  no 
sapato  há  sete,  oito,  dez  anos. 
Vamos  tentar  tirar  na  quarta 
para  ficar  numa  boa  condição 
para  a  classificação". 

No  período  citado  pelo 
técnico,  Brasil  e  México  jo- 
garam dez  vezes,  com  três 
vitórias  do  Brail,  um  empa- 
te e  seis  derrotas.  ©  metro 


Titulares  fizeram  treino  mais  leve  ontem  i  adriano  vizoni/folhapress 


Últimas  estreias 


Treino  agendado 

A  Seleção  faz  hoje  o 
primeiro  treino  em 
Fortaleza  (CE),  às 
I5h,  no  Presidente 
Vargas.  O  Brasil 
fica  na  cidade 
até  enfrentar  o 
México,  às  l6h  de 
quarta-feira. 


Esquema 
antitietagem 

A  delegação 
brasileira  ficará 
no  hotel  Marina 
Park,  e  terá  uma 
área  privativa  do 
local,  com  entrada 
exclusiva. 


Hoje,  às  l6h, 
a  bola  rola 
para  Taiti 
e  Nigéria, 
do  volante 
Mikel  (foto), 
no  Mineirão,  em 
Belo  Horizonte. 
As  duas  equipes 

são  as  últimas 

e  entrarem 

em  campo 

na  Copa  das 

Confederações. 

A  Band  transmite 

o  encontro. 


Para  melhorar 

Após  sentir  uma 
pancada  contra  o 
Japão,  Neymar  segue 
tratamento  com  anti- 
inflamatórios  e  gelo. 


1  Flamengo 

Brasileirão 

1 

Ténis 

1 

Mano  será 
apresentado  hoje 

Confirmado  na  quinta-fei- 
ra como  novo  técnico  do 
Flamengo,  Mano  Mene- 
zes será  apresentado  ho- 
je, na  Gávea.  O  treinador, 
que  assinou  contrato  até 
dezembro  de  2014,  co- 
manda a  primeira  ativida- 
de  com  os  jogadores  ama- 
nhã. Sua  estreia  seria  dia 
6  de  julho,  contra  o  Cori- 
tiba,  pela  sexta  rodada  do 
Brasileirão.  ©  metro  rio 


Tecnologia 
será  utilizada 

O  reinício  do  Brasileiro 
será  marcado  por  uma 
novidade:  a  tecnologia 
que  mostra  se  a  bola  pas- 
sou a  linha  do  gol,  para 
auxiliar  os  árbitros  em 
lances  duvidosos.  O  sis- 
tema está  presente  nos 
seis  estádios  que  rece- 
bem partidas  da  Copa 
das  Confederações.  A  in- 
formação é  do  "Lance!". 

©  METRO  RIO 


Federer  encerra 
seca  em  2013 

Roger  Federer,  enfim,  le- 
vantou uma  taça  e  acabou 
com  o  jejum  de  títulos 
que  o  acompanhava  des- 
de agosto  de  2012,  quan- 
do conquistou  o  Masters 
1000  de  Cincinnati.  On- 
tem, o  suíço  venceu,  de 
virada,  o  torneio  de  Hal- 
le,  na  Alemanha,  sobre  o 
russo  Mikhail  Youzhny:  2 
sets  a  1,  parciais  de  6-7(5), 
6-3  e  6-4.  ®  metro  rio 


1 Festa  na 
arquibancada. 

Torcida  fez  a 
sua  parte 

Quem  foi  ao  jogo  apoiou 
o  time  de  Luiz  Felipe 
Scolari  antes,  durante  e 
depois  do  jogo.  ®  metro 

2 Cerimónia 
controversa. 

Carnavalesco 
ficou  na  bronca 

Responsável  pela  abertu- 
ra do  evento,  o  carnavales- 
co Paulo  Barros  não  gostou 
do  que  viu  e  prometeu  não 
trabalhar  mais  com  even- 
tos esportivos.  ©  metro 

3 Queridinho 
da  torcida. 

Lucas:  um  dos 
mais  aclamados 

O  nome  do  meia-atacan- 
te  do  PSG  foi  um  dos 
mais  gritados  pelos  torce- 
dores, que  fizeram  a  fes- 
ta quando  ele  entrou  no 
2o  tempo  do  jogo.  @  metro 


Chichariti 

O  atacante  mexicanrç 
Chicha  rito,  titular  m 
Manchester  United, 
marcou  o  gol  de  empate 
da  sua  seleção,  ontem, 

contra  a  Itália,  no 
Maracanã,  mas  não  foi 
suficiente  para  garantir 
o  resultado.  Os  italianos 
venceram  por^2  a  1. 
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úria 


Espanha  fica  com 
%  da  posse  de  bola  e  vence  o 
Uruguai  por  2  a  1  no  Recife 


Com  o  já  consagrado  estilo 
de  toque  de  bola,  a  Espanha, 
atual  campeã  do  mundo,  der- 
rotou o  Uruguai  por  2  a  1, 
ontem,  na  Arena  Pernambu- 
co, na  estreia  das  equipes  no 
Grupo  B  da  Copa  das  Confe- 
derações. Pedro  e  Soldado  fi- 
zeram os  gois  da  Fúria,  en- 
quanto Suárez  descontou 
para  a  equipe  Celeste,  cam- 
peã da  Copa  América. 

O  primeiro  tempo  dei- 
xou clara  a  diferença  técni- 
ca e  tática  dos  dois  times. 
De  um  lado,  a  Espanha,  or- 
ganizada, não  deu  chances 
para  o  adversário  respirar.  O 
Uruguai,  por  sua  vez,  fazia 
força  para  trocar  três  passes 
e  pouco  assustou  a  meta  de 
Casillas.  O  resultado  não  po- 
deria ter  sido  outro  nos  pri- 
meiros 45  minutos:  2  a  0  pa- 
ra a  Fúria. 

Apesar  da  superioridade 
e  dos  72%  de  posse  de  bo- 
la, o  gol  europeu  saiu  de  um 
lance  de  sorte.  Após  escan- 
teio, Pedro  acertou  chute 
de  fora  da  área,  que  pegou 
em  Lugano  e  tirou  o  goleiro 
Muslera  da  jogada.  Depois, 
foi  a  vez  de  Soldado  ampliar 
o  marcador,  após  belo  passe 
de  Fabregas. 

Na  etapa  complementar, 
o  Uruguai  até  se  arriscou 
mais,  mas  só  conseguiu  di- 
minuir o  placar  em  cobran- 
ça de  falta  precisa  de  Suá- 


rez, no  final  da  partida. 

Melhor  para  a  Espanha, 
líder  do  Grupo  B  da  compe- 
tição. ®  METRO 


-Caí  1 

FÇPANHA 

tjrnlinn 

URUGUAI 

C^cW  1  -ir 

V-dSllldS 

Muslera 

Arbeloa 

Pereira 

Sergio  Ramos 

Lugano 

Piqué 

Godín 

Alba 

Cáceres 

Busquets 

Pérez 

Xavi 

(Forlán) 

(Javi  Martinez) 

Gargano 

Iniesta 

(Lodeiro) 

Fàb  regras 

Rodriguez 

(Carzola) 

Ramirez 

Pedro 

(González) 

(Mata) 

Luis  Suárez 

Soldado 

Cavani 

Técnico:  Vicente 

Técnico:  Oscar 

dei  Bosque 

Tabárez 

Gois.  Pedro  aos  19'  e 
Soldado  aos  32'  do  Io  tempo; 
Suárez  aos  43'  do  2°tempo 
Arbitragem.  Yuichi 
Nishimura  (JPN) 


"Foi  uma  partida  muito 
desgastante.  Tentamos 
fazer  o  melhor,  mas  eles 
foram  muito  superiores. 
Ficaram  quase  todo  o 
tempo  com  a  bola." 

LUGANO,  ZAGUERO  URUGUAIO 


Pedro  abriu  o  placar  para  os  espanhóis  na  Arena  Pernambuco  1  william  volcov/brazil  photo  press/folhapress 
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Super  Mário. 

^Fantasiados 
por  Balotelli 

Dois  eufóricos  torcedo- 
res italianos  se  fantasia- 
ram de  "Super  Mário  e 
Luigi"  e  viraram  sensa- 
ção no  telão  do  Maraca. 

®  METRO  RIO 

2 Confiança. 
Italianos  já 
levantam  a  taça 

Pelo  menos  na  arquiban- 
cada. Torcedor  mostrou 
toda  a  sua  fé  na  Azzurra. 


3 A  caráter. 
Sombreiro 
estilizado 

Torcedor  vestiu  a  camisa 
e  levou  o  típico  chapéu 
mexicano  para  apoiar  a 
Seleção  do  México,  mas, 
no  fim,  só  bateu  palma. 
Não  deu...  ©  metro  rio 


Copa  das 


Principal  estrela  da  Azzurra,  Balotelli  marcou  o  gol  da  vitoria  italiana  com  um  chute  certeiro  e  indefensável  i  bruna  prado/metro  rio 


Balotelli  decide 

7f     Maracanã.  Com  gol  do  atacante,  Itália  vence  o  México,  por  2  a  1.  Craque  é 
ga    ovacionado  pela  torcida  ao  ser  substituído  por  Gilardino,  no  final  do  2Q  tempo 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Um  Maracanã  lotado-  71.527 
pagantes  — ,  colorido  de  ama- 
relo, do  Brasil,  azul,  da  Itália, 
e  verde,  do  México,  viu  a  vitó- 
ria da  Azzurra  sobre  os  me- 
xicanos por  2  a  1,  ontem,  na 
estreia  das  duas  seleções  na 
Copa  das  Confederações.  Os 
europeus  mereceram  a  vitó- 
ria, principalmente  pelo  do- 
mínio no  2o  tempo.  Foram 
melhores,  tiveram  mais  posse 
de  bola  e  levaram  mais  perigo 
ao  gol  de  Corona  desde  o  iní- 
cio. Com  o  claro  intuito  de  jo- 
gar nos  contra-ataques,  o  Mé- 
xico incomodou  poucas  vezes 
o  gol  de  Buffon. 

Pirlo,  de  falta  -  após  ouvir 
a  torcida  italiana  gritar  seu 
nome,  pedindo  pela  cobrança 
-,  abriu  o  placar  para  os  tetra- 


MEXICO 


Corona;  Gerardo  Flores, 
Francisco  Rodriguez,  Hector 
Moreno    e  Salcido;  Torrado,  Aquino^  (Miert),  Zavala 
\  (Jiménezt),  Guardado  e  Giovani  ;  Chicharito. 
Técnico:  José  Manuel  de  La  Torre. 


ITÁLIA 


Buffon;  Abate,  Barzagli  , 
Chiellini  e  De  Sciglio;  De 
Rossi  ,  Pirlo,  Montolivo  e 
Marchisio^  (Cercit);  GiaccherinH  (Aquilanit)  e 
Balotelli^   (Gilardinot).  Técnico:  Cesare  Prandelli. 

•  Gois.  Pirlo  aos  26'  e  Chicharito  aos  35'  do  ig  tempo;  Balotelli  aos  32' 
do  2g.  •  Arbritagem.  Enrique  Osses,  auxiliado  por  Carlos  Astroza  e 
Sergio  Roman  (CHI). 


campeões  mundiais,  aos  26 
minutos  do  Io  tempo.  Chicha- 
rito, atacante  do  Manchester 
United  (ING),  maior  astro  da 
Seleção  Mexicana,  empatou 
sete  minutos  depois,  de  pê- 
nalti,  após  Barzagli  fazer  fal- 
ta em  Giovani  dentro  da  área. 
Quem  definiu  o  marcador 


foi  o  craque  da  Azzurra,  o  po- 
lemico e  marrento  Balotelli, 
aos  32  minutos  do  2o  tempo, 
com  um  giro  sobre  o  zaguei- 
ro mexicano  e  o  chute  certei- 
ro, sem  chances  para  Corona. 
Usou  suas  duas  principais  ca- 
racterísticas: habilidade  e  for- 
ça. O  camisa  9  comemorou  o 


gol  com  sua  marca  registra- 
da, tirando  a  camisa,  e  levou 
cartão  amarelo,  o  que  irritou 
o  técnico  Cesare  Prandelli. 

Torcida  vira  casaca 

No  Io  tempo,  depois  de  o  Mé- 
xico acertar  o  travessão  de 
Buffon,  a  torcida  mexicana  - 
que  teve  a  ajuda  e  a  simpatia 
de  boa  parte  dos  brasileiros  - 
chegou  a  gritar  "olé".  E  can- 
tou o  clássico  "Domingo  eu 
vou  ao  Maracanã",  gritando 
"México"  no  final.  No  inter- 
valo, Mariachis  tocaram  "de- 
lito lindo",  um  dos  clássicos 
da  música  mexicana  e  levan- 
taram parte  da  arquibancada. 

Depois  do  gol  de  Balotel- 
li, no  entanto,  foi  a  vez  de  a 
parte  azul  do  estádio  entoar 


Confederações 

■ 

23  rodada 

■ 

QUARTA-FEIRA 

16  horas 


MÉXICO 


19  horas 


JAPÃO  ITÁLIA 
QUINTA- FE  IRA 

16  horas 


ESPANHA 


TAITI 


19  horas 


NIGÉRIA 


URUGUAI 
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0   0  0 

35  TAITI  0 

0   0  0 

45  URUGUAI  #^  0 

0    1  -1 

Classificados  para  semi 

"olé",  a  cada  vez  que  a  Itália 
pegava  na  bola,  devolvendo  a 
provocação  mexicana. 

E,  a  mesma  torcida  que 
chamou  Balotelli  de  nomes 
impublicáveis  no  início  da  2a 
etapa,  reconheceu  a  força  do 
craque  de  22  anos,  o  aplaudiu 
de  pé  e  gritou  "Ah,  é  Balotel- 
li", quando  ele  foi  substituído 
aos  40  minutos  do  2o  tempo. 

O  México  é  o  adversário 
do  Brasil,  quarta-feira,  às  16h, 
em  Fortaleza,  pela  2a  rodada 
da  competição.  Os  italianos 
estão  em  segundo  no  Grupo 
A,  atrás  do  Brasil  -  leva  des- 
vantagem no  saldo  de  gois. 
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'Ele  não  precisa  mostrar  seus  músculos' 


Irritado  com  o  fato  de  seu 
principal  jogador,  Balotelli, 
ter  levado  um  cartão  amarelo 
"bobo"  -  porque  tirou  a  cami- 
sa durante  a  comemoração  do 
gol  da  Itália,  no  melhor  estilo 
"Hulk"  -,  o  técnico  da  Azzur- 
ra, Cesare  Prandelli,  mostrou 
o  grau  da  sua  irritação  na  en- 
trevista coletiva  após  o  jogo. 
"Já  chamamos  a  atenção  dele. 
Dissemos  que  ele  pode  ficar 
tranquilo:  todo  mundo  já  viu 
seus  maravilhosos  músculos. 
Ele  não  precisa  mais  ficar  se 
exibindo,  tirando  a  camisa". 
Balotelli  admitiu,  em  rápi- 


da entrevista,  não  saber  que, 
na  Copa  das  Confederações,  o 
jogador  é  suspenso  após  levar 
dois  cartões  amarelos  e  não 
três,  como  costuma  ser  nos 
campeonatos  nacionais:  "Não 
sabia  dessa  regra". 

Autor  do  primeiro  gol  do 
jogo,  Pirlo,  34  anos,  que  co- 
memorou ontem  100  jogos 
com  a  camisa  da  Itália,  falou 
da  emoção  de  chegar  à  marca 
no  Maracanã:  "Desde  criança 
ouço  falar  no  estádio  e  sonha- 
va em  jogar  aqui.  Completar 
100  jogos,  então,  é  mágico". 

Sábado,  ele  chegou  a  di- 


zer que  se  inspirava  no  ex-vas- 
caíno  Juninho  Pernambuca- 
no para  treinar  e  bater  faltas. 
E  foi  assim  que  ele  abriu  o  ca- 
minho da  vitória  italiana  on- 
tem, com  uma  bela  cobrança, 
indefensável,  no  canto  direito 
do  goleiro  Corona. 

Conformado,  o  técnico  do 
México,  José  Manuel  de  La 
Torre,  admitiu  que  o  seu  ti- 
me adotou  uma  postura  mais 
cautelosa  contra  os  tetracam- 
peões  mundiais.  "Foi  a  pro- 
posta desde  o  início:  fechar 
os  espaços  e  jogar  nos  contra- 
-ataques".  ©  p.t. 


Pirlo  marcou  em  seu  1009  jogo  pela  Seleção  Italiana  1  bruna  prado/metro  rio 


